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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover aos leitores bakairí material de leitura já conhecido 
por eles, com histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que sejam 
preservadas. Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e fluência. 
Serve como leitura suplementar, em continuação à série de livros de apoio na língua bakairí. 
Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em português.
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O Sol Nascia Na Mão Do Caramujo

Laurinda Komaedâ

O sol nasce devagar na mão do caramujo. Como o caramujo anda muito devagar, assim o 
sol nasce muito devagarzinho quando está na mão do caramujo. Por isso, quando o dia 
amanhecia nublado, sem se ver o sol, os antigos diziam que o sol estava na mão do caramujo.

Mas o beija-flor é diferente. Ele voa rápido. Então, na mão do beija-flor, o sol nasce 
rápido. Por isso, os antigos diziam que o sol estava na mão do beija-flor, quando o dia 
amanhecia bem, com sol visível, não escondido pelas nuvens.

Então, se o sol nasce devagar, é porque está na mão do caramujo. Se ele nasce rápido, é 
porque está na mão do beija-flor.

Assim os antigos falavam a respeito do sol nascer.

A Lagartixa

Laurinda Komaedâ

A lagartixa enganou a minhoca.

— Está chovendo muito, para você brincar — disse a lagartixa para a minhoca.

— É.

Então a minhoca foi. Mas ela foi enganada, pois estava muito quente.

Então a minhoca estava sofrendo lá com o calor. Rolou no chão pra lá e pra cá.

Então a minhoca retribuiu. Enganou a lagartixa, dizendo:

— Lá está tão bem, muito quente. Está fazendo muito calor para você pegar e comer um 
bichinho — disse a minhoca para a lagartixa.

Então a lagartixa foi. Mas estava chovendo muito. Estava enganado.

Então a lagartixa veio na chuva, correndo. Entrou dentro da sua casa dizendo:

— Ela estava só me enganando.
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A Cutia Com A Mulher Da Anta

Laurinda Komaedâ

A cutia macho estava com a mulher, que era esposa de anta. Desde no princípio mesmo 
as mulheres ficavam com maridos de outras mulheres.

Então a cutia levou as mulheres debaixo do coqueiro para atirar uma pedra no coco. E 
bateu. Então caiu o coco. Ele bateu outra vez, para o coco cair. E já estava ficando mole e 
bateu com força. E então a cutia gritou:

— Ai! Ai! Ai! Ai!

Quando gritou, as mulheres correram. Eram duas mulheres, irmãs, a mais nova e a mais 
velha. Elas correram. Saíram de onde ele estava, e correram.

— Ah, este aí é ser humano, aquele com os dois olhos juntos — disseram as mulheres.

— Ele é de olhos juntos.

Então, a cutia estava com espinhaço quebrado. Arrastando-se, ele queria levantar-se, mas 
não podia.

Assim aconteceu com a cutia, quando apanhava a fruta da anta.

O marido da mulher tinha ido longe. Aconteceu isso com a mulher na ausência dele.

O Martim-Pescador E A Esposa Do Jabuti

Laurinda Komaedâ

Antigamente a mulher do jabuti foi engravidada pelo martim-pescador. Enquanto o seu 
marido ia tirar seda no mato, ela ia sempre ao rio, pois ela estava namorando com aquele 
martim-pescador.

O marido dela estava já caduco. Por isso ele comia os peixes, que o martim-pescador 
tinha dado à mulher.

Então o filho nasceu. Era filho do martim-pescador, mas o jabuti o cuidava como se fosse 
filho legítimo dele.

Um dia a mãe da criança foi ao rio tomar banho e a levou.

Lá o martim-pescador viu a criança, o filho dele. Veio trazer peixe para a criança. Toda 
vez que ele vinha, trazia peixes para a criança dele na beira do rio. Assim era o seu pai, o 
martim-pescador que engravidou a mulher do jabuti.

Então com tempo a criança começou a andar. Depois dele crescer, a mulher foi com ele 
ao rio para pescar lambari, e aí ela descuidou da criança. Lá o pai do menino sumiu com ele, 
levando-o embora. Ele o levou para ficar com ele mesmo.

A mãe sentia falta do menino, mas não podia achá-lo, porque já tinha ido embora com o 
pai dele, com o martim-pescador. A mãe e os outros o procuraram, mas não acharam.

Então o jabuti, que tinha cuidado do menino como se fosse pai dele, falou:
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— Lembre-se do que você fazia com ele, com o martim-pescador para ele engravidar 
você. Lembre-se do que aconteceu com você, do que ele fez com você. Você talvez nem se 
lembre do que você fez. Por isso aconteceu assim com seu filho. Você não se lembra. Eu sei. 
Talvez você tenha pensado que eu não sabia. Mas eu sabia. Sabia, sim. Você pensava que eu 
não sabia. Leve-o. Eu sabia, mas fiz de conta que não sabia — disse o jabuti que era como o 
pai.

Foram procurá-lo. Foi assim que perderam o menino. Foi assim que sumiu o filho da 
mulher e do martim-pescador.

O Japuíra

Laurinda Komaedâ

O japuíra foi até onde estavam as cobras. Lá ele as matou. Quando as cobras foram 
mortas, também o japuíra matou o beija-flor. Mas o curiango não foi morto.

Antes disto, a irmã do beija-flor ficou muito alegre. Passou urucum no corpo. Passou 
urucum e colocou seu cinto novo e disse:

— Meu irmão não vai ser morto, porque ele é forte e esperto.

Quando ela disse isto, a irmã do curiango disse que seu irmão não era forte e nem 
esperto.

— Eu não vou passar urucum porque meu irmão vai ser morto — disse ela.

O irmão curiango não é sadio e por isso ele fica vivendo de um lugar para outro. Mas, 
porque o beija-flor voa rápido, a irmã dele disse:

— Meu irmão não vai ser morto.

Então, chegaram as famílias do beija-flor,

— Nós nos sentimos tristes. Estamos chegando com um morto. O beija-flor foi morto.

Quando disseram isto, a irmã do beija-flor foi tomar banho. E se lavou. Tirou o urucum 
do seu corpo.

Então a irmã do curiango disse:

— Meu irmão faz como uma pessoa forte faz.

Ela passou urucum no seu corpo de alegria. E vestiu com seu cinto novo, por que o irmão 
dela não foi morto.

Então o filho do japuíra ficou chefe no lugar de seu pai.

— Deixe que seu filho seja chefe. O filho que era dele vai crescer. Ele mesmo vai ser 
chefe — disseram os povos.

Então o filho do japuíra cresceu e ficou chefe.

Então, a mulher do japuíra era mãe dele mesmo. Ficaram assim desse jeito. A mãe 
mesma era a mulher. Este defeito faz-nos maus até hoje em dia. Não é só agora que está 
acontecendo isto, vem de antes mesmo. Já existia isto. A mãe do japuíra era a mulher dele e o 
filho ficou sendo marido, quando ele era cacique maior.

Assim aconteceu com o filho do japuíra quando cresceu. Ficou sendo cacique.
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A Cobra-cega Foi Queimada

Laurinda Komaedâ

A cobra-cega macho, quando estava desentortando a flecha, machucou o olho dele 
mesmo. Ele estava desentortando a flecha no fogo. Alakibe tinha levado a flecha de seu pai 
para a cobra-cega desentortar.

Então ele a pôs no fogo. Quando pôs no fogo alguma coisa estourou. Esparramou o fogo 
e alguma cinza caiu dentro do olho dele. Por isso esta cobra-cega não enxerga bem.

Isto aconteceu quando o pai dele disse para Alakibe:

— Leve esta flecha para seu avô desentortar.

Então Alakibe levou a flecha. O pai dele mandava seu filho para várias pessoas. Ele 
levou a flecha à cobra-cega e a cobra-cega a desentortou. Ela entregou a flecha dizendo:

— Aqui, meu neto, está a flecha. Vocês deixaram-me ficar assim meio cego. Seu pai é 
mentiroso. Ele fez isso só para eu sofrer. Vocês deixaram-me ficar cego. Deixaram-me 
queimar meu olho. Tome a flecha.

— Sim, vovô — disse Alakibe.

— Sim. Leve. Está aqui. Leve.

A flecha que a cobra-cega desentortou Alakibe levou para seu pai, cuja flecha era.

Assim a cobra-cega ficou cega por causa da queimadura.

A Víbora E O Calango

Laurinda Komaedâ

A víbora com o calango foram deixar secar a água do rio, para pegarem peixes. A víbora 
pegou-os. Enrolou seu fumo e benzeu o rio para cima e para baixo. Quando benzeu, a água se 
dividiu prá lá e prá cá. E secou. Quando secou, ela pegou os peixes e os trouxeram.

Um dia o calango queria ir sozinho, pensando que sabia benzer. Pensando assim ele foi 
lá. Acendeu fogo e fez seu fumo. Benzeu o rio para cima e para baixo.

Depois de benzer, saiu no meio do rio para tomar água, tentando secar o rio.

Assim a víbora tinha benzido a água antes disso, mas o calango não tinha poder como a 
víbora. Por isso ele só bebeu água.

O rio não secava. Então ele bebeu, veio à margem do rio, mas a água não secou.

Então foi novamente, beber água outra vez e ele veio com a barriga cheia de água de 
tanto beber, pois o calango estava empachado com água.

Antes, quando ele era gente, antes de nossa criação, ele sempre chegava assim.
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— Ai! Ai! Ai! Ai! — disse, quando ficou empachado com água.

E calango passou da conta. Estourou com a água que bebeu.

— Calango estourou! Calango estourou! — disseram.

— Não é assim que a gente faz para dividir a água. Não é bebendo-a — disse aquela 
víbora.

O calango estourou.

A víbora ia e só amarrava o rio. Então o rio abaixava e ela pegava os peixes. Trazia duas 
fileiras de peixes pegos. Assim a víbora fazia, mas aquele calango só bebeu a água e por isso 
ele estourou.

Assim meu pai contava.

O Tatu-canastra

Laurinda Komaedâ

O tatu-canastra teve relações com uma moça. E demorou para ter. As irmãs dela a tinham 
entregado para o tatu-canastra ter relações com ela. O tatu-canastra é um tatu enorme.

Depois de ter relações a moça morreu.

Então as irmãs a vingaram. O tatu-canastra disse para elas:

— Quero ficar bonito, como vocês.

— É deste jeito que ficamos bonitas, vovô. Ficamos bonitas só com fogo. Para ser 
bonitas usamos fogo. Mas você não deve reclamar — disseram elas.

Falaram assim só para vingarem a sua irmã.

— Ah, podem fazer assim comigo, para eu ficar igual vocês. Para eu ficar bonito igual 
vocês — o tatu tinha dito para elas.

Então fizeram moquém, quebraram e acenderam a lenha e pegaram o tatu-canastra. 
Colocaram no moquém.

— Ah ai! Ai! Ai! Ai! Ai — gritou o tatu-canastra, mexendo de um lado para outro. O 
tatu-canastra gritou bastante e elas pediram para ele ficar quieto.

— Não faça assim! Não pode assim, vovô! Se não, não vai ficar bonito. Nós não 
gritamos assim. Aguentamos a dor.

— Ai! Ai! Ai!

Elas o viraram de um lado para outro até assar. E morreu quando aquele fogo o queimou.

Sentiram, e falaram entre si,

— Ah coitado do vovô. O que aconteceu? — disse uma das irmãs.

A outro respondeu:

— Já morreu.

— Ah, deixe-o.

Deixaram no moquém mesmo, saíram de lá, e foram embora.

A irmã morta delas estava lá onde o tatu tinha feito sexo com ela. Depois de queimar o 
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tatu-canastra, elas foram enterrar a irmã morta. E depois foram para casa.

Perto da casa viram um broto de buriti. Uma das irmãs disse:

— Olhe ali um broto. Vá cortá-lo.

A mais velha subiu. Subiu. Quando subiu o cortou.

— Pega aí. Senão, a ponta do buriti vai quebrar e machucar você.

Então ela o deixou escapar lá de cima, para uma das irmãs pegar. O broto caiu. Quando 
jogou com a ponta para baixo, caiu sobre o pescoço da irmã. Ela caiu morta. A mais velha 
falou:

— Coitada da minha irmã.

Depois disto, ela queria descer. Não conseguia descer. Então o calango a ensinou a 
descer.

— Olhe. Desça assim — disse.

Ele pediu para ela descer com o nariz e rosto para baixo. Mas ela não podia descer deste 
jeito.

— Desça para baixo assim.

Depois o sapo disse:

— Desça assim — disse, e mostrou como descer, pulando.

Ela desceu assim, como o sapo ensinou. Depois de descer, ela viu a irmã morta. Ela 
disse:

— Coitada de minha irmã.

Foi enterrá-la. Então ela a enterrou e foi embora na beira do rio. Quando chegou na beira 
do rio mesmo, subiu no pau para o alto.

É só isso por enquanto.

Quando O Fogo Virou Gente

Joaquim Ataugula

Vou contar hoje sobre uma mulher que estava com marido alheio. Ela foi para perto do 
fogo e falou:

— Eh! Como é bom este fogo. Bem seria tê-lo por esposo.

Quando ela tinha pensado assim, o fogo veio por detrás dela e perguntou para ela:

— O que você disse?

— Estou falando para o fogo. Eh! Este deveria ser meu marido. Eu disse só isso — disse 
aquela mulher.

Então,

— Você quer companheiro? — disse.

— Quero, sim — disse ela.

— Então vou ser seu companheiro — disse o fogo para a mulher.

62



Então aquele fogo que ficou como a gente ajuntou com ela como companheiro. Foi e a 
levou para sua casa.

À tarde foram ao rio tomar banho. Só a mulher tomou banho. Ele, pois, não tomou 
banho. Todos os dias era assim.

Uma vez foram com a irmã da mulher.

— Ah! Minha irmã, vou tomar banho com você — disse a irmã mais nova.

E a irmã pegou a cabaça para buscar água.

Então foram, e aquela pessoa que era fogo não tomava banho.

Então a irmã mais nova trouxe água naquela cabaça. Enquanto passava, pingava bastante 
água nele, no fogo que era o marido da irmã. Então quando pingava água nele, ele se apagou! 
Virou brasa.

Quando a irmã mais velha olhou, disse:

— Ah! Não faça isso. Eu disse que ele nunca toma banho.

E a irmã ficou sem graça.

Quando ela chegou em casa estava sem companheiro.

— Você ficou sem graça — disse para a irmã mais nova.

Então,

— Eu não aguentava sem marido, por isso eu o deixei transformar-se em gente — disse a 
irmã mais velha.

Esta é a história do fogo. Assim acontecia antes. Todas as coisas e animais se 
transformavam em gente, inclusive o fogo.

Como Os Filhos De Kuamoty Foram Criados

Laurinda Komaedâ

Sim, este Kuamoty criou as coisas. Na nossa história este Kuamoty foi feito de osso do 
dedo, que o pai dele transformou para ser gente.

Então a mãe do Kuamoty foi onde estava se transformando. Ela não tinha roupa. Ele fez 
o osso para ser ponta de sua flecha. E depois, quando o homem foi para dentro da casa, então 
ela escondeu o osso no colo dela. Ela estava sentada, e debaixo da perna mesma ela escondeu.

A onça é perigosa. O filho desta onça macho não era filho dele mesmo. Ele foi feito do 
dedo que foi para o ventre da esposa da onça. A mulher escondeu o osso no colo e depois o 
osso foi para o ventre dela para virar nenê. Então lá mesmo se transformou. Assim o nosso 
pai criou os dois irmãos, Keze e Kamy.

Então veio o marido da mulher e perguntou:

— Cadê o meu osso?

Mas já não estava mais.

— Ah, não deveria fazer isso. Não faça — disse o homem.

Mas já tinha se transformado em filhos dela no ventre. Já estava dentro. Lá o nosso pai 
os criou.
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Então a avó deste homem não gostava de seu filho e a mãe de Ikiumani não gostava de 
Ikiumani, seu filho.

Então veio a mãe e matou a nora. Tirou os olhos dela e depois a matou. Mas cresceu a 
barriga da nora morta, que estava grávida. Estava na hora de nascer. Então alguém disse:

— Vá chamar Moty.

E quem ia chamar Moty foi e Moty veio. Ele benzeu para nascerem os filhos. Nasceu 
um. Benzeu de novo e nasceu outro. Depois de nascidos os dois a tia, chamada Axiumbanalo, 
pegou as crianças e as colocou numa vasilha muito grande. Porque a mãe deles já tinha 
morrido e estava enterrada, a irmã da mãe estava cuidando das crianças.

Então os dois cresceram. Depois que cresceram, fizeram barulho dentro da vasilha.

— O que fica fazendo barulho nessa vasilha grande? — disse o pai dos meninos, porque 
ele não sabia nada disto.

— Então veja — disse a tia das crianças que as cuidava.

Então ele destampou. Olhou. Eram duas crianças.

— Ah, coitados de meus filhos. Vocês estão aqui — disse ele.

O pai os tirou do meio das suas fezes. E deu banho. Eles engatinharam, andaram e 
cresceram. Quando cresceram até ficaram rapazes um dos dois disse:

— Papai, faça as nossas flechas.

— Sim.

Então o pai fez as suas flechas. E eles foram embora. Antes de irem embora, perguntaram 
ao pai:

— Como nós fomos feitos?

Já os dois eram inteligentes. Já nasceram com inteligência, porque eram filhos de 
Kuamoty. Eles pensaram e falaram entre si mesmos.

— Como nós nascemos, irmão? — disse um deles.

— Como seria que nós nascemos? Onde está nossas mãe? Como nós nascemos? — disse 
o outro.

E foram. Deixaram as flechas lá mesmo enfileiradas num pau que fazia curva.

Então disseram para o pai, para enganá-lo:

— Papai, nós perdemos nossas flechas. Nós as botamos fora. Faça mais flechas para nós 
— disseram.

— Sim — disse o papai deles.

— Como nós nascemos? — Perguntaram para o pai outra vez.

— Não sei como vocês nasceram.

— Onde está nossa mãe? Como nós nascemos? — disseram.

— Não sei como vocês nasceram — disse o pai, porque não quis contar.

— Conte, papai. Se não, o guerreiro vai chegar — disseram.

Por ser filho do Kuamoty já tinha inteligência desde pequeno.

— O guerreiro vai sair.
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O pai respondeu:

— Não existe guerreiro.

— Existe guerreiro sim, papai. Existe mesmo. Conte sobre nossa mãe. Se você não 
contar sobre nossa mãe, o guerreiro vai sair — disse.

— Ah, não existe guerreiro.

Levaram as flechas que tinham porque o pai deles não fez mais flechas quando pediram.

— Por que vocês estão pedindo as suas flechas? Chega. Já fiz tantas flechas para vocês. 
Não as joguem — disse.

Mas aquelas flechas que o pai deles fez já se tinham transformado em guerreiro, em 
Kaiabi, Xavante. Assim aquelas flechas foram transformadas pelo poder destes dois rapazes. 
Já tinha muitas flechas lá que Kuamoty mesmo fez. Por isso todos os povos existem agora.

Os dois foram cedo para tocarem as flautas.

Então vieram com bando de pessoas transformadas para serem índios bravos.

— Ah, papai, onde está a cinza que era da minha mãe? Falei que viria guerreiro.

— Está aqui, meu filho.

E o pai pegou a cinza e jogou neles à sua chegada.

— Tomem-na.

E eles pegaram seu pai, o seja aquela onça macho. Quebraram o pescoso dele. Torceram 
seu braço e o quebraram. Empurraram-no. Mandaram para não pertencer a eles.

— Eu pedi para você contar onde está a cinza da nossa mãe. Eu falei que viria guerreiro 
— um deles disse.

— Qual vai ser a minha comida? — disse o pai deles.

— Você vai comer alguns bichos como veado. O bicho que você achar, você vai comer 
— disseram para seu pai.

Assim eles foram criados. Eles receberam várias coisas. Tomavam fogo. Tomavam 
mandioca brava. Tomavam rede. Tomavam urucum. Tomavam arranhador. Tomavam 
chocalho. Eles eram os donos de todas essas coisas que foram criadas.

O Tamanduá E A Onça

Joaquim Ataugula

Naquele tempo a onça macho e o tamanduá se encontraram e falaram.

— Oi primo — disseram um ao outro.

E então, o tamanduá falou para a onça:

— Vamos dançar, primo.

— Vamos. Quem vai primeiro?
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— Você pode ser o primeiro — disse o tamanduá para a onça.

Então a onça montou nas costas do tamanduá e ele fez o tamanduá dançar.

Então o tamanduá começou a dançar com ele.

TUM! TUM! SACI TIM TAM TU SACI TIM TAM TU RAPOSA TIM TAM TU SACI 
TIM TAM TU RAPOSA TIM TAM TU TIM TIM TAM TU TIM TIM TAM TU TUH TUH 
SACI TIM TAM TU TAMANDUÁ TIM TAM TU. Olhando para o cupim TIM TAM TU. 
Olhando para o cupim TIM TAM TU SACI TIM TAM TU TAMANDUÁ TIM TOM TU TIM 
TIM TAM TU TÂH.

— Ai Ai Ai pronto. Agora você, primo — disse o tamanduá para a onça.

Então o tamanduá montou no ombro da onça e fez a onça dançar. O tamanduá e a onça 
dançaram juntos. A onça cantou:

— TÂH! TÂH! TÂH! TÂH! XIM… XIM… XIM quer dizer, “Você comeu seu irmão”. 
XIM… XIM… XIM… quer dizer “Você comeu seu irmão”. XIM… XIM… XIM.

E a unha do tamanduá estava pronto para tirar os olhos da onça.

— Não deixe a sua mão assim! Não deixe assim sua mão perto dos meus olhos, primo — 
disse a onça.

— Está bem — o tamanduá disse.

XIM… XIM… XIM… que quer dizer, “Você comeu seu irmão”. XIM… XIM… XIM…

— Ai!

E o tamanduá desceu. Depois a onça de novo montou no tamanduá e dançou junto com 
ele. O tamanduá estava cantando:

— TÂH! TÂH! TÂH! TÂH! TÂH! Olhando para o cupim TIM TAM TU! Olhando o 
cupim TIM TAM TU! SACI TIM TAM TU! RAPOSA TIM TAM TU TIM TIM TAM TU 
TOH! Ai! — disse o tamanduá com o peso da onça nas costas. A onça desceu e o tamanduá 
disse:

— Agora já é você.

E ele estava enganando a onça macho para tirar os olhos dele. O tamanduá ficou no 
ombro da onça. Então o tamanduá disse:

— Agora você.

A onça fez o tamanduá dançar e cantou:

TUM! TUM! TUM! XIM… XIM… XIM… quer dizer “Você comeu seu irmão”. XIM… 
XIM… XIM… quer dizer “Você comeu seu irmão”. XIM… XIM… XIM…

Quando a onça estava cantando isso, o tamanduá foi tirando os olhos dele.

— Ai! — disse a onça.

Depois de tirar os olhos da onça, o tamanduá fugiu, indo embora.

— Ai! — a onça gritou.

— Ai!

Os olhos da onça foram jogados dentro da boca do curiango, e o curiango os engoliu. A 
onça tinha dito para sua irmã:
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— Veja por qual rumo o tamanduá vai embora.

— Sim — disse ela.

E a irmã estava cuidando a fuga daquele que fez isso, e disse para si mesmo:

— Está indo. Está indo. Quebrou o cupim. Está indo. Quebrou o cupim.

Ela viu o tamanduá indo embora.

— Entrou. Chegou. Chegou — ela disse para si mesmo.

Então, a onça macho falou para as irmãs dele:

— Procurem lá meus olhos.

E elas foram procurar os olhos da onça. Mas não os viram. Convidaram o curiango 
fêmea a procurar os olhos da onça.

— Venha, Curiango, procurar.

Ela negou. Não quis ir.

— Não, não vou procurar os olhos da onça. Meu dente está doendo muito — disse ela.

As irmãs os procuraram pra lá e pra cá. Com força chamaram a atenção dela.

— Venha cá — disseram para o curiango fêmea.

Ela não quis ir procurá-los e depois foi pega.

— Olha lá. É ela que de certo está com os olhos da onça na boca. Eu acho que ela os 
apanhou. Estão na boca dela — pensaram as irmãs da onça.

E elas pegaram o curiango. Abriram a boca.

— Estão aqui mesmo — disseram elas.

Rasgaram a boca do curiango fêmea e os olhos da onça estavam na boca dela, um em 
cada lado da boca.

Enquanto isso, a boca do curiango foi rasgada, quando elas tiraram os olhos da onça.

E colocaram os olhos na onça.

Então a onça disse:

— Vão colocando os meus olhos devagar.

Depois de colocados, a onça disse:

— Agora está pronto.

Colocaram os dois olhos. Então,

— Agora fique para sempre assim — disseram para o curiango fêmea.

Por isso o curiango tem boca grande.

Então, a onça macho perguntou para a irmã dele:

— Onde foi aquele que me tirou os olhos, irmã?

A irmã da onça respondeu:

— Foi para lá longe.

— É
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E a onça foi dizendo:

— Vou me vingar.

Foi. Chegou no cupim.

— Você viu onde foi aquele que tirou meus olhos? — perguntou.

— Ah! Passou faz dias, — disse alguém.

E foi para outro lugar e perguntou:

— Aquele que tirou meu olho passou por aqui?

— Passou agora, há pouco — disseram os donos da casa por onde ele passou.

— É. Estou atrás de quem tirou meus olhos.

E foi para outro lugar, e perguntou de novo:

— Passou por aqui aquele que tirou meus olhos?

— Passou ontem. Olhe, estou quase cobrindo a minha casa — disse um morador dali.

— Estou quase me encontrando com ele — pensou a onça.

Foi andando, dizendo, até chegar perto. E chegou no outro morador e perguntou outra 
vez:

— Passou por aqui aquele que tirou meus olhos?

— Olhe. Está aí — disse.

— Está ai. Escute o que está dizendo.

E então o tamanduá estava dançando dentro da casa, e cantando:

— As minhas unhas tiraram os olhos da onça assim! Assim! Assim! As minhas unhas 
tiraram os olhos da onça assim! Assim! Assim! — disse cantando.

Quando ouviu isto, a onça ficou doido para pegar a perna do tamanduá.

Então alguém que estava morando naquela casa disse:

— Espere um pouco. Deixe-o colocar seus pés mais para fora.

Então a onça fez esforço e ficou entre a porta, bem perto de onde o tamanduá estava 
vindo, na dança, cantando.

— As minhas unhas tiraram os olhos da onça assim! Assim! Assim! As minhas unhas 
tiraram os olhos da onça assim! Assim! Assim!

Quando dizia isso, foi pego na perna pela onça.

— O que você está falando lá? — disse a onça.

E foi arranhado SAH SAH SAH SAH pela onça.

— Ai! Ai! Meu primo! Ai meu primo! Ai meu primo! Vou morrer mesmo. Vou morrer 
mesmo! Ai! Ai! Ai! — disse, quando a onça continuava a rasgá-lo.

E o tamanduá se cansou e foi largado.

Então,

— Me curem — ele disse.

Quem estava curando fez o curativo nele com qualquer coisa.
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— Está doendo! Este me arde muito! — disse.

Quando o tamanduá gritou assim, os que faziam o curativo perguntaram uns aos outros:

— Qual remédio podemos aplicar nele para curá-lo?

Então pegaram um coquinho, o amassaram e com isto curaram o tamanduá.

— E isto é bom. Este é certo agora — disse o tamanduá.

Curaram com o coquinho. Por isso a carne de tamanduá é pegajosa, porque foi feita 
assim.

Assim era o tamanduá com a onça. Só isso estou contando hoje.
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